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Ao lado desse aspecto - guê, a nosso ver, é

essencial gostaríamos de salientar a omissão da situa ão atual
da Área Indíqena l{ãe }[a , território dos Gavião-Parkatejê, o ú
nico atravessado pela Estrada de Ferro Carajás e gue vem, poris-
sor sofrendo consequências irreversíveis. Como é do amplo conhe-
cimento desta Companhia, todo o limite su1 daquela área indígena
ao longo da ferrovia encontra-se ocupado por cerca de 250 famílias
de trabalhadores rurais sem terra (conforme o levantamento rea-
lizado em janeiro úl-timo).

De acordo com a reunião havida em BeIém (27 de

março úttimo), entre representantes dos Gavião, dos trabalhadores
rurais e dos órgãos governamentais envolvidos (Funai, Getat, tlirad
e CVRD), foi estipu lado um prazo de 90 dias para gue os reassenta-
mentos fossem efetuados em três áreas gue viriam a ser d.esapropri-
adas nas redondezas. No entanto, dadas as pressões dos latifundiá-
rios (que seriam desapropriados) e a omissão da Funai e do Getat,
as desapropriações não foram realizadas até o momento o gue, eva-
dentemente, retarda o processo de desocupação da área indígena no

praza previsto, conforme o compromisso firmado em Belém. Diante
do complexo quadro fund.iário na região sudeste do Pará, seria opor
tuno gue a CVRD se manifestasse prontamente acerca desta questão

encaminhado pela
tomadas quanto à

iunto ao Mirad e à Pres idência da nepúbIica a fim de evitar o res
surgimento de conflitos ao longo do leito da ferrovia de Carajás
no interior da área indígena.

Gostaríamos ainda de salientar quer ÍIo documento
Funai, não são pfqcisas as providêrci
proposta de acréscimo e recuperaÇao da Ãrea Indí-

gena Sororó, situada em área de atuaÇão do Getat, e não d.o Incra/
Iterpa (outro lapso do documento). Conforme o cronograma apresen-
tado, o levantamento fundiário daquela área seria realizado nos

meses de novembro e dezembro-p-róximos, o que se constitui num

eguívoco, uma vez que nessa época já se iniciaram as chuvas na re
gião, impedindo a realizaÇão do trabalho (taI como ocorreu no

início de 1985, guando integrávamos o grupo de trabalho constituí
do pela Funai ). A época para o 1evantamento inicia-se iustamente
agora, [â estaçao seca, güe se estende até outubro.
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Face às mudanças internas ocorridas na Fu-

nai e, sObretudo, ao modO autoritário como os setores governa-

mentais vêm cond.uzindo a po1ítica indigenista, deveria ser melhor

esclarecida a posição da nova administração quanto ãs inúmeras

questões pendentes relativas ao Convênio, como verbas de manuten

ção e revisão d.as contratações, além dos encaminhamentos d'os

problemas de terras e, sobretud.o, a particiPação efetiva e formal

nas discussões de representantes das comunidades indígenas envol

vidas e d.evidamente assessoradas. O fato de o cronograma apresen

tado pela Funai ter sid.o elaborado ãs pressas e no início da a-

tual gestão d.o órgão tutelar requer, a nosso ver, uma verificação
do d.etalhamento das medidas propostas êr mais especificamente,
da forÇa política disponível para a sua concretização.

Nesta oportunid.ad.e, glostarÍamos de solici-
tar que nos fossem enviad.os os trabalhos referentes ao chamado
,,projeto impacto sócio-ambiental" que vêm sendo produzidos pela

CVRD (assessores). O acesso às informaÇões d.isponíveis acerca

das consequências da implantação do Projeto Carajás é, sem dúvi-
darimprescj-nd.Ível para o desemPenho da consultoria que ora Pres-
tamos à cvno bem como para a assessoria aos grupos indÍgenas di-
retamente afetad.os.

Atenciosamente,

í;\
lAr

Iara Eerraz
consultora

Iara F.erraz
R. São Salvador, 89/403
Laranjeiras 2223L
Rio de Janeiro

c/c demais consultores e Banco lvlundial


